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[Emo ava não serão astendidos 

   
   
   

  

fe é o ver museus, collecções de arte, monumentos. que nenhuma outra terra do reino, possue os ele 
HRONICA (OCCIDENTAL e Gs poco, temos disto, é o pouco que ba mentos indispensaveis para. alimentar o fogo sa- 

Cid ve po dizer que está em Lisboa, por aqui. grado da sciencia. 
dora eo etendido sempre concentrar 08 objectos... seria superil 
Se icha é monumentaes dissiminados pelo paix. Os inconvenie essa central 

da de Portugal. tem samento, considerado no seu primeiro excessiva. é menos di 

             

e Conor e dê bigiêne st, Dem dignas de lou 
$êt, embora se deva dizer que as diligências dos 
hoteleiros pouco. idido. esa pré sabe e 0 estan de conto 
ti com antodo para que se decida a Vi até cá. Mas quernos 
mais algum A 

  

  

    

    
   

        

  

  

Uma dade de 

Exposição da Sociedade Nacional de 

LA perir sogur (Quadro de Sousa Pinto) 

"E realmente merecedor de aplauso e ponderação, e em muitos casos até se con 
hum verdadeiro perigo. Lisboa é uma cidade su 
jeita aos tremores de terra, € esses abalos da na 
tureza têm subvertido não poucas vezes extraor 

nia do progresso, e Lisboa não. dinarios thesouros. Quantas galerias « colleeções 
tas bibliothecas não foram devo- 

moto é inicendio consecutivo de 

em incontestavel. Todas as 
opa procuram correspon- 

ros ávisita der ao papel que lhes incumbe desempenhar na andes capitaes da E 

    

    

so-a essa lei e   

   letal sobre o pas e a most 
falsa a sua grandeza e que não 

éindigna d adições historicas. Viva, po- 
rém, dos 
egoistamente o. qu 
Pei que tem um, caacs 
E u o favorece e facilita 

  

Sabese que a centralisa 
o estudo de qualquer especialidade, é Lisboa, mais 

  

    

  Fadas pelo te   

   
   

  

extrávios € 

  

nd 

  

  

   
    

todos nós sabemos, infelizmente, quantos. 
sos, € não precisa absorver uns e outros por ahi se praticam. 

trimonio do Depois, não é só em que se estu 
Caracter local e que só está. provincia faz-se um movimento notavel deloc   

ção scientifica e litteraria, que envergonharia a 

  

      

    Devois DA reina (Quadro de Velloso Salgado) 

ser acompanhados do | seu 'isporte dirigidos 4 adiinacação da preza do Ocedorwre, 

  

ja se fôsse possivel dizer que em Lisboa. 
m guardadas e menos s 

vá que não v 

   



miações é os individuos que investigam trabalham com 08 recursos proprios, ao passo que as corpo rações de Lisboa recebem abundantes subsídios, nem sempre. em harmonia, como. Íructo que produzem. À Academias Real das Scienchs, por exemplo, apanhe lá este pião 4 unha, Bom Seria que por todos os meios, quer oficiaes, quer extraoficines, se tratasse de fomentar essé prá rido de investigação, começando-e por não lhe Subtrair os materiaes que de direito lhes perten 
Muito bem fez 0 sr. Bispo Conde, quando h 

tempos se oppoz à que salissem de Coimbra os 
objectos do eúlto sagrado que pertencim aos ex. úlnctos conventos, formando depois com eles um museu, que é hoje uma das mais attrahentes curiosidades daquela risonha cidade. Assim nós poressemos todos o empenho mais accidido em Salvar o que escapou no desprezo dos tempos, à ignora de uns e é rapacidade 

Já nos não faltam nucleos de agrupamentos nos múseus espalhados pelo paiz: o do Carmo, 0 de 
Belias Artes, o de Artilharia, o da Sociedade de 
Geografia, o da Commissão geologia, 0 Etnolo. gico todos estes na capital; o Museu Allen e & Atheneu D. Pedro IV, do Porto; o do Instituto & o de Arte Christn, de Coimbras o Municipal, de Bragança; o da Sociedade Martins Sarmento, de Guimarães; os de Aveiro, Figueira, Santarem; 0 Múseu Cenaculo, d'Evora; és de Alcobaça, Se. tubal Beja, Alcacer do Sal, Elvas, Faro. 
cemalisadora, absorvente do Estado, contra à qual! tem reagido, no dominio de que trata à ehronica, a iniciativa dos organisadotes dos nos- 
tirar nos centros de província, ás proprias terras sertancjas os seus elementos de attradção, Mais de um viajante lustre tem vindo expres- saménte à Portugal para examinar a sua antiga escola de pintura, e Já vae calcurriando até Evo- ra, à Coimbra, à Viseu, ao Porto, para estudar nos seus dispersos elementos. Vizeu tem hoj lebridade pelos quadros attibuidos a Girão Vasco. Nos fempos idos do regimen aristocratico e rea 
do solar do fidalgo ou da egreja conventual. Ainda. hoje. muitas elias vivem das tradições do passado, Seria uma falta de bom senso até uma falta de patriotismo — no dizer de um em 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

     
  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

nente crítico em assumptos d'arte-— tirar á pro- vincia os seus restos característicos de vitalidade. antiga. 
  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

     
  

João Paupencio, 

  

O OCCIDENTE 

  

Exposição da Sociedade Nacional de Belas-Artes 

A primavera ia a findar e na serie sucessiva de 
exposições de arte que tem desabrochado, desd 
que à amendoeira foriu estesanho, faltava a ex 
posição da Sociedade Nacional de Belas Artes 
abrir as suas salas ao publico, como em Paris, to 
dos os annos se abre o Salon, 

O nosso modesto Salão, porém, parece que de 
anno para anno mais modesto se vac tornando, 
por motivo de muitos artistas fazerem suas expo- 
sSições independentes, é os mestres, pela 
parte, se absterem de expôr ali suas obras, 

Deite modo, o nosso Salão perde seu maior 
interesse para o publico, costumado a encontrar. 

ias novidades de arte do anno, como. 
Praça da Figueira encontra as gi 

cerejas, ficando o Salão redusido a um bazar de 
amadores de pintura, que o juri de admissão se 
vê constrangido a aceitar por varias razões, que. 

ã içar, mas em que não dei 
de influir o receio de ferir certas vaidadesinhas 

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

   talvez, um meio de evitar esta promis cuidade'de profissionaes e amadores, o qual se “ia fazer uma exposição especial para estes, — se isto não os descontentasse = e nella apresentarem 
critica publica, já quê a esa critica aspira, para consulação ou desgosto das suas horas de traba 
ho 

  

  

  

  

  su por mim não lhes daria enfado, por que se a critica emre nós é, em regra, benigna como à branda dos njsos Costumes, muito mais o se 
ras, que veerm exhibir suas apreciaveis prendas, “Além, disto não sofreram o confrônto com as obras dos professores e artistas qualificados, tor- 

mostrar as suas Habilidades 

o 73 de quadros a ole expostos; neste uz 
dos profissionaes, incluindo Sousa Pinto, uja au. sena ha O ea notada net Expoção, 

beira mar plantado. Fes be. Aniiou mais a expo 
Eoudiiso La per oem, 

logo. De ha muito. que ste pintor está consagra: do pela etica, premiado. 
por” seus trabalhos, “em 
de” Paris E" um mestre em que tanto de póle 
eu. processo de. pintura 
Gão do desenho, — o que 
nem de todos s Fódo di er simplicidade na com. posição, que não obstante exprime bem um pensa- 
Baudeuse que cu direi Amada e La petit soeur 

Velloso Salgado con correu bem” ao, lado do Sousa Pinto. E: um pro 
fessor distinto, premindo tambem no. Salon, mais em Berlim, além de pr meiras medalhas pelo Gremio, Artístico. Bxpõe quão quadro pequeno e figura e paisagem. De. 
pois da feira, mato sim. bles, múlo fntencional é de perfeita execução, Escolheu Ho 1 ipos do seu q 

aldeia 
Outro artista. tambem Já consagrado pela 

   

  

  

  

  

  

   
  

    
     

      
  

  

      
     

    

  

  

  

    
  

  

   

  

    
  

  

  

tica e premiado no estrangeiro, Malhoa, apenas 
apresenta dois retratos. São dois retratos típicos, 
um delles de fadista, flagrante do verdade, e que. 
deverá ter sido o modelo que serviu pará o seu 
quadro O Fado. 

    
  

     

  

artista muito qualificado co 
tamen com quatro quadros de figura, paisagem e 

Crisno da Silva, o dis cola Marquês de Pómbal, pre ões núciênaes e no. Brasi, expõe cinco quadros 
dura, & assim apresenta o seu quadro Campos do 

jo, assunto que daria. para uma” grande joe e Fes em upa at, como 
Eegusidos limites do quadros Henrique Pinto, aún um discipulo de Thomaz. 

scola Indus 

    
  

  

to professor da Es- 
do em expos 

  

  

  

     
  

       

    

        
   

naes é estrangeiras, e professor da 
trial de Thomar, 

Este rtista munca esqueceu esta exposição de arte, de que foi um dos fundadores desde o cel dre' Grupo do Leão, e ora com paisagens or com figura, Sempre à ella tem concorrido muito discretâmente e por vezes com desusado brilho, como o do seu quadro Caça aos taralhões, Agora mandou quatro quadros de paisaged, apreciaveis em que &e desiden 0 No pinhal sobro de colo: rido, procurando mais à verdade do que a varie: dade de côres mal cabidas, de efeitos fantasio- 
Almeida e Silva, artista de Viseu, é já sufcien- e conhecido é apreciado nests exposições gi, em Pariseno io 

y 'abamento e 

   
  

  

  

  

  

distinguido com prémios, de Janeiro, por 'seus quadros de minciosidade pouco vulgares, em que desaparece à personalidade do artista, pára se impôr a fde lidade de uma copia submissa é paciente da coisa que se reprodui, sem atm, sem acção, sem vida. 
e modo de encarar à arte de pintura tem se merio relativo, tão relativo que se perde quando 

sue de. certos fimit por exemplo, pelo ny, como o sr. Almeida e Silva entrou agora pelo 
Paraiso a surpreender duas Evas dispondo se à lavar de ferotas ares de moçulas nã sabe “hos se no lago Stygio Ou em qual, com a liber= dade lcenciosa, impúdica de quem não receia ser espreitado por olhares indiscretos Desta, vez, porém, o sr Almeida e Silva não. desceu ás minuciosidades caracteristicas do seu pincel, ficou se. pelos. tumidos pomos «com que 

  

  

  

  

     
  

     

  

    

    

  

     

    Paoro (Esculprura de Simões de Almeida, sobrinho)



    

Amor matou de amores...» e deixou mui dis- 
Cretamente o resto na pal 

David de Mello, 
des E 

  

   pulo da nossa cas Ed premiado em ex 
iss da Sociedade Nacional do Bla Are Ba de S, Los, tem Uma singular preferencia pe- los tons negros e d a bora ms sói adros de velhos é velhas que vae pintando € secando até vêr se dá cabo dels e delas, e Escolher outros mbdelos é assuntos mai alegres, Para Oque The não faltam qualidades de des: ita de pintor. q lodo Vas, professor da 
ing, ago discipulo de” Anunciação, € 

de Silva Porto, premiado, em exposições nacio Mães eatangelras de Paris 6. Louis, Bar- celona, cre têm “seus creditos irmados tanto como pior decorador como pintor de marinhas. Cinco são 08 quadros que expõe, cenas de pe Cadores Como Campanha” em tri que Cos milhores, que. tenho visto deste artta, de irre- 
Preensivl Jiu. Nunes Ribeiro € discipilo de Condeixa e da Acaderia, vem duos de soposis a. erores ih que fo premiado, conquistando palmo 
a palmo o sea Tale de artista, Coltiva a figura € agora a Paisagem entrando tambem na espei dad Gê aniiaisa Ses retratos Já so eco onda, e notaremos os quadros À far e deireiro! de eiitos de lu seguros ias bem en- Contrads é reproduzidos D. Emilia Santos Braga é uma distinta pintora 
que sustenta bem Beus reis ro único quadro e expõe. Embaraço, de escolha, uma graciosa 
CRcang que austem nas sóis ma lana & ma reian. É: em pinçado nt. Julio Ramos, discipulo da Academia Portuense de Belas. Rits, de B, Constant e P, Laurens de Ari, Premiado po. Gremio drítico, em Paris e oi Janio, Aprsenta cinco quadros de 
paisaçéo, q” merecient e” cria idvidual 

     

    

   

  

  

  

   
ola Affonso Do. 

  

  

    

  

    

  

    

  

  

  

  

  

Alves Cardoso, Falcão Trigoso, Frederico Ay- tes e Antoni Sab, 0 novos que se dinguem 
gem vant veem a esta exposição com “qua: os sobre os quaes a cridca se pronunciou ainda ão a muit, as exposições independentes que 

alsaram. irão va dando voltas aos seus galinaceos de mil modos e maneiras, conseguindo sempre no- S Composições, que não, desngradam, porque 
il sabe entender se com aqueila familia 
H Temos agora os discipulos de Columbano, | 
8 Migueis é Tenrique Franco, Os seus estudos são prometedores e Sem perderem a individual 
ide do estante, mostan a into do mes 

(é, 9 que não seria para admirar se Columbano 
Pão fone um ata inimitavol, cujo modo de Vos de Sen é proceso de pintura é exclui 

É com respeito à pintura a oleo só nos resta- 
so essa divagação. (Não creio, porém, que esses amadores, onde ati alias encontramos alguna nto, vissem ao ertame para sor alvo da ceica, nas im para ostra suas prendas, que acho mito interesam- 

fes, não duvidando que lg possam tomarese sta se contarem a estudar com aplicação, 
E Passemos esculptara, em que Costa Motta 90 um Belo Busta em marmore do falecido donde e Burtay uma cabeça de velho, em ron, obra de mestre, 

Alimcida (Sobrinho) um busto, Piloto, é bem E (Sobrinho) um busto, Ditoto, 
Ada da Cunha, discipula de Teixeira Lopes na Academia Portuênse, onde concli seu cu Som muita distinção, apresentou um busto & drome de El Rei D. Manuel, de que o Occionvre 

e Ocupou ainda ha ponco quando tratou da Ex- 
feição di Sociedade de Belas-Artes, do a 

9 mesmo com respeito á esculptura Infancia Ro RR do cone ain 
ta, € bem modelado e de preieita execução. 
Abe q Oca de rele já os tada, 

os do “sr, Jul Vas Junior na citada exposição 
pertenço, lo Vas Ja ns 

E de esculptura, nada mais ha a dizer, p jando à arquitetura em que aparecem algm pro 
jgios bastante interessantes dos ars, José Coelho, cotas Falcão, José Pacheco o Delindo Vieira «, Dos poticos desenhos a pastel que se vêem 
posinão destaca Doce elevo, de D: Emilia Aptos Braga, que é simplesmente primoroso. 
NA aguavea, em que ocupa o prâmeio logar oque. Gameiri, o mise do genero, aparecem ais alguns amadores apreciaveis, como Ribeiro 
th Com os seus Déls tipos mi 
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O OCCIDENTE 

  

    

  

Capitão DE INFANTARIA 16 
neonento De Vigika TrLLas, 1809 

(Aguarelta de Ribeiro Arthur) 

  

  

ue ninguem como ele tem estado eme ns 
Sisinção 6 sr Alves de Sá: São tambem de no- 
ae cas” aguarelias do st, Alfredo de Moraes, 
e dpaimene O Clarim da Guarda Municipal, 
Pede Alberto Sousa a Estação do Sul e Ses: 
e Bor último, encontro as aguarellas de D. Ra. 
Val Gameiro: fila do meste, e que são risonhas 
auomestas de uma das mais dificeis manifesta- 
bes da are. 

É Caientura está bem representada por Fran- 
cisto Valença, € Jacinto Nunes que se apresen. 
é Como disipulo de Carmon, é desenha com 
Vicio cenas da vida de Paris e algumas tpicas. 
de isto. E E 

“De algumas pinturas de arte aplicada, à que 
mê deter foi uma bonita composição, Ma- 

Hg pintada num biombo, de D. Laura Satvinet 
SSB" São às ultimas obras a que tenho de me 
Pets completando assim a minha peregrinação. 
rave daquelas quatro salas que tive de per- 
Coats” em Mo. breve, tempo. como broves são 
Cos nótas que aqui deixo sobre o nosso modesto 
Satã 

  

  
  

  

  

  

    
  

Chsraxo ALnenro. 

se É 

MARGARITTA 

A José Boavida 
1 

Entre os nimbos do azul esplendoroso, 
O" casto amor, é bella Margarita! 
Vejote a fronte « plácido é bondoso 

O teu olhar exci 
O fogo que crepita 

Nesta fornalha do meu peito ancioso. 

m 

Nas ilimitações dum Sonho informe, 
Julgando te em meus braços, beijo, insonte, 
Teu lindo corpo que estuante dorme. 

sempre, do despertar, à tua fronte. 
So oifusca no horisonte 

  

Ma   
Al entre os nimbos dum atul enorme, 

m 

  

Mais eu descreio. A realidade nega, 
Visigno-te sempre € loucamente.» 

à procurar-te prestes p'ra à refrega: 
Eu edu qual cavaleiro errante e crente 

Que afagasse na mente. 
Casta visão de formosura grega. 

  

Iv 

Sonhos de principe animoso e forte. . 
Sonhos de Apollo sempre heroico e bello. 
Albergo no meu peito de tal sorte 
Que digo sempre e sempre o grande anhelo 

De vida sã, sem pezadelo, 
Sorrindo aos Astros e sorrindo à Morte. 

  

aswgio Axronio Comeina. 

Ea 

A casa submarina 

Max Pomberton. 

(Continuado)do nº 1133) 

Ruth a dona d'aquelle ninho, tinha o ma- 
ximo cuidado em que tudo e: 
logar. Estava toda vestida de branco, com ru- 
bis e diamantes guarnecendo-lhe o cólio, e 
conservava ainda aquelle porte altivo que eu 
tanto lhe admirara quando ella estava a bordo, 
um pouco antes do seu matrimoni 

“Tamanho explendor fazia com que me en- 
contrasse acanhado nfeste meio, além de que, 
era com uma mulher com quem falava. 

Poucos dias antes tinha-a procurado para 
lhe dizer que estava às suas ordens, caso ne-. 
cessitasse de mim, mas n'aquella noite era ella. 
que me poderia fazer a mesma pergunta. 

— Jasper— me disse com a mão por sobre. 
a chave que estava na fechadura da porta 
— que milagre foi esse que o trouxe a esta. 
casa? 

— Não foi milagre nenhum, miss Ruth, mas 
sim o caminho mais direito para evitar a mor- 
te de cinco homens. Morreriamos na ilha se 
não encontrassemos um caminho submarino que 
nos conduziu até aqui, é tinhamos de escolher 
entre morrer de fome ou apresentar-nos. Re-| 
solvi vir dizer tudo a Mr. Czerny é a pôr a 
minha vida nas suas mãos, 

Ruth escutava-me cheia de surpresa e quasi 
lhe percebi um pouquinho de colera. 

Adiantou-se até ao gitio mais illuminado da 
habitação, é pondo-se na minha frente de bra- 
gos cruzados, exclamou: 

— Não! 
E como cu ficasse olhando-a interrogativa 

mente, sem saber o que queria dizer este 
«não,» continuou 

— Não! Não dirá nada a meu marido! Ai, 
Jasper, que cará tão transtornada que tem!.... 
Parece impossivel a mudança que fez em tão 
pouco tempo! 

—A minha cara nada quer dizer, — repl 
quei para não falar de mim mesmo — tenho 
altas € baixas como o barometro nos tropicos. 
Mas a verdade, miss, é que o barco se foi e 
não sei quando voltará, se voltar. Dei a mr. 
Jacob ordem para me esperar durante três dias, 
e não O fez, Isto quer dizer que o não póde 
fazer. Temo bastante que lhe tenha occorrido 
qualquer fatalidade, mas espero que voltará; 
tão certo como eu estár aqui! 

Ruth ouvia-me, parecendo não ligar grande. 
importancia ao que eu dizia, e não fazia se- 
não olhar para todos os lados como procurando 
uma coisa que não encontrava. 

Depois, abriu a porta com grandes precau- 
ções e ausentou-se por uns momentos. Quando 
voltou, trazia na mão um frasco de cognac e 
algumas bolachas, observando então que de 
xdra a chave na porta depois de entrar. 

— Edmundo está dormindo — disse “ella 
muito em segredo — e mandou a tia Rachel a 

b 

        

  

    

  

 



Exposição da Sociedade Nacional de Belas-Artes 
  

      

  

  

    
  

  

      
musauiaNDo uvas (Quadro de E; Condeixa) (Quadro de D. Margarida Costa) mRovaxDo 0 Jaxrar (Aguarela de Roque Gameiro)



Exposição da Sociedade Nacional de Belas-Artes 

  

  

  

  
  

  

  

  
casvereino (Quadro de Nunes Ribeiro Junior) (Quadro de David de Melo)



  

Tokio. Benno, o nosso creado, é pessoa de 
confiança, Eu sabia que morriam de fome lá 
para os montes, ias... que podia eu fazer, 
Jasper? Que podia cu fazer? Foi uma loucura 
da sua parte ficar na ilha, mas apezar d'sso, 
estimo bastante, creia. Encontraremos alguma 
solução, não duvide disso, 

Bebi um copo de cognae porque realmente 
estava. quasi sem forças para me suster de pé. 

A vivacidade de Ruth havia sido sempre 
encantadora, é quando era solteira, tinha mai 
espirito e mais animo do que dez homens jun- 
tos 

— Que faremos; Jasper? — continuou. di- 
zendo. — Que devemos fazer agora ? Pense que 
é o senhor, Jasper, que está nesta casa e que 
não é muito facil encontrar sahida nem sitio 
seguro, Que faremos, diga?. 

— Dilto-bei a seu marido, miss Ruth, e ve- 
remos qual é a sua ultima palavra Imagine 
cinco homens nfesta ilha, abandonados a ponto 
de morresem de fome. 

«Um homem não será capaz de nos negar 
de comer e de beber! 

«Não o posso crêr sem o vêr. O ente mais 
ruim da humanidade, não faria semelhante 
coisa. Miss Ruth está fazendo-o peor do que. 
elle é, creia, Pelo menos é assim que o julgo.» 

ndo. isto, dirigi-me até ao fogão onde 
comecei a aquecer um pouco as mãos, em- 
quanto Ruth, aproximando-se d'um fauteuil 
forrado de seda, se assentou encostando a ca- 
beça à mão e ficando pensativa. 

Toda a nossa conversa até ali tinha sido 
apenas fragmentos de idéas, suppuz então ser 
chegado o momento de termos uma explicação. 
mais ampla e naturalmente Ruth tambem o jul- 
gou assim. 

— Jasper — disse ella de repente — leu o 
manuscripto que lhe entreguei? 

=— Até à ultima linha. 
— Então depois de o ter lido, será capaz de 

ir pedir a Edmundo que o ajude? 
= Miss Ruth, como póde um homem jul- 

gar outro sem conhecer bem os seus actos? 
Veem em busca destas costas e naufra- 
gam. Talvez que os homens de Mr. Czerny 

inhumanos para com os pobres naufra- 
mas tem a certeza de que seu marido 

tome parte nesses crimes? Está segura de 
que elle é tão mau como diz? 

Em vez de responder-me poz-se em pé de 
repente, e desapertando o corpo do vestido, 
poz o hombro esquerdo a descoberto e mos- 
trou-me um grande vergão, como se houvesse. 
recebido n'aquelle sítio uma chicotada 

Comprehendi logo o que me queria dizer; 
era aquella a mancira mais authentica de me 
responder. 

O que me passou pela vista quando vi 
aquella mancha, não o posso explicar, mas a 
minha mão apertou nervosamente a coronha 
do revólver que tinha no bolso, e a lingua pe- 
gou-se-me ao cto da bica de tal maneira, 
que não pude articular palavra. 

lo que me obriga a falar — disse ella 
=— vou dizer-lhe tudo que tenho visto é quanto 
tenho sofrido neste espantoso logar durante 
um anno, durante um interminavel anno que 
aqui tenho vivido. Crê, 0 senhor, Jasper. que 
um homem possa ter uma casa cheia de oiro, 
como esta casa extraordinaria, e que esse 

seja ganho honradamente? 
«Quer que lhe diga que tem razão, que julgo 

mal. do homem que matou com um tiro o meu 
crendo, aqui. n'este sitio, e me deixou só com 
o cadaver? 

«Quer que lhe diga que é bom, porque al- 
gumas vezes, quando se cança de matar ou 
atormentar os que o servem, obra então como 

    

  

  

  

   

  

   

   

    

os outros homens? Muito ganharia eu, se lhe 
pudesse dizer isso! Ganharia logo tudo quanto 
as outras mulheres desejam. Mas nunca assim 
falarei, nunca! Viverei como tenho vivido, e 
assim seguirei até ser velha, até quando não 
me importe de nada dieste mundo!» 

Foi para mim uma sensação bastante des 
agradavel, ouvil-a falar d'aquella maneira. Eu 
bem sabia que tinha soffrido muito na ilha de 
Ken, mas ainda assim, nunca julguei ser tanto. 
Que lhe poderia eu dizer para a consolar ? Bu, 
um homem do mar, rude, embora (sse capaz 
de deixar cortar a minha mão direita só para 
a salvar? A verdade é que não me occorria 
nada para lhe dizer, é assim estivemos durante 
alguns minutos; ella d'um lado é eu do outro 
do fogão da sala, com o olhar fito na lenha 
que ardia, como se lêssemos n'ella alguma pa- 
gina da nossa vida. 

— Miss. Ruth — disse por fim, e julgo que 
comprehendeu bem o que eu queria dizer 
teria dado tudo quanto me pedissem, para não 
ouvir esta noite o que me acaba de dizer; 
mas... já está dito... e ainda que nos 
suecedessem coisas vinte vezes peores das que 

      

       

  

    

    

    

peranças!. . Com que figuras românticas 
sonhava e que doidices architectava- então! 
Quando Edmundo me encontrou em Nice, julgo. 

comprehendeu. Que de castellos for- 
a minha imaginação, que alturas phan- 

tasticas escalei, que loucuras apaixonadas com 
que nos enganávamos um ao outro 

(Continia) 

  

  

    

RicaRDO DE Souza, 

  

Marinha de Guerra Portuguêsa 

Lançamento ao mar do uma nova canbonira 

  

O lançamento de 
português um aconte 
mo lh 

  m navio ao mar é para o 
mento que mais entusi 

desperta, que mais lhe toca no coração, 
teressa, emfim, e nisso se prova a 

tradição maritima deste povo que: 

  

   

  

«Por mares nunca dantes navegados» 
foi ao descobrimento de mundos 
que em nossos estaleiros se constr 

mundos, para o 
n caravelas   

  

  

  

  
A NOVA CANHONEIRA ABRIRAM NO MOMENTO DE ENTRAR NA AGUA 

nos esperam, a mim e aos meus companheiros, 
juro-lhe que estou satisfeito por ter vindo a 
esta ilha. No dia em que sabir daqui, hei-de 
levar uma passageira a bordo. Não é preciso 
dizer-lhe o nome d'essa passageira, porque deve 
adyinhal-o. Por tudo. quanto um homem hon- 
rado póde valer, juro que, ou levo essa pas- 
sageira commigo, ou nunca mais tornarei a pór 
pé à bordo de nenhum nayi 

Ruth tinha tanta certeza de que eu cra ca- 
paz de cumprir o que dizia, que poz a sua 
mão sobre a minha, e apezar de não dicer pa- 
lavra, os seus olhos falavam bem claro. 

Passado um momento fez-me então uma per- 
gunta que me deixou perplexo: 

— Jasper, lembra-se do dia do meu casa- 
mento? 

— Se me lembro! . . — exclaméi, é estou 
certo de que reparou no sangue que me afluiu 
ao rosto — tão, bem como se fbsse hojel, 
Nem me parece que jámais o possa esquecer. 

— Sim!. .. retorquiu sem comtudo olhar 
para mim de frente, e como a recordar-se do 
passado. — Era então muito criança é o mundo. 
parecia-me um brinquedo. Todos os dias tinha 
uma fôr a colher. À noite cra consagrada à 
musica e a divertimentos. Como gostava então. 
de encher esta minha cabeça de risonhas es- 

    

   

  

    

  

  naus, estaleiros que eram escolas de construções 
navais onde o estrangeiro vinha aprender. 
Como os temps mudaram, porêml Hoje, raras 

são as Construções navaes no nosso Arsenal de 
Marinha, e quando, de annos à annos dali se 
lança um navio ao Tejo, o povo corre presuroso 
a vêr esse formidavol espectacúlo, que tanto lhe fala ao coração, o alvorota e alegra, e numa an. 

edade crescente ello segue toda a azafama que 
precede o lançamento do navio á agua, operação 
assaz arriscada « que constitue um grande triunfo, 
ando o navio dels direito pla carteira, corta 
à agua e sqbrenada impavido no largo Tejo. 

ntão sae de todas às bcas uma exrlamação 
de alegria, como alivio da grande anciedade em que se estêve, e por um impulso ieresistivel, uma. 
nime, alçam-se 05 braços, batem-se as palmas e. 
a alegria comunica se. como corrente elétrica a 
todos os espectadores, 

“Assim sucedeu no dia & do corrente, a mais de 
cinco mil pessoas que correram ao Arsenal e ás 
muralhas do Tejo para vêr o sensacional especta- 
culo, 

EE pequeno o barco, é como que uma góta de agua o. Octano para o muto de que à nossa 
marinha carece, mas. sempre. é mais um navio. 
para a armada portuguêsa, destinado ao serviço. 
das colonias, onde tantos são precisos. 

À nova canhoncira, denominada Beira foi cons 
tsuida sob o risco de engenheiros portuguêses, e 
por operários portuguêses executada, 

“Tem de comprimento. entre. perpendiculares, 
quarenta é cinco metros ; 
locamento, quatrocentas toneladas ; potencia, se- 
tecentos cavalos indicados; duas machinas de. 

  

  

  

  

    

  

  

    

  

    

 



  

O OCCIDENTE 
    

    

  

  

Stplice expansão e duas caldeiras ciindricas; ve- 
Tocidade, tr às; raio de acção á velocidade economica, res mil e seiscentas milhas; guarni- 
(ão, Cinco. ficies, move. sartentos ' sessenta 
E e E em dias peças Hotel de tro rapido Possue am projetor e instalação eletrica, que é consttida. por dois. grupos eletrogéncos a v. 
por e um à petroleo e à ofcina de re tambem é movida a eléricidade, 
Tem um escaler à remos, outro movido trole, dias baleciras, sendo uma de salva: vi cum bote 
Va Comanda a nova canhoner o ré tenente 3. Isaias Dias Newton, que presidirá aos traba. Íhos de conclusão do nova barco. lançamento. a9. mar, da canhoncira Beira, reage com todo, aparao do conte, ná 

presença do pessoal superior do ministerio da ima. Einha, do Argenal e mestrança, fazendo se El Rei Eepresentar. pelo. major: general da armada, e O 

      

  

  

  

  

   
  

  

     

     
   Principe Real pelo seu ajudante ar capitão Senna. 

ER 

Nanfragio da canhoneira «Liberal» 

   portSguêsa, como acima eat do om Liga um les Eftima por via de Londres, dando notícia de ter ido a pique, no Ambri à canhoncia Libera, A consiiuenci de ter bavido nuns cachoupos 
“Triste coincidencia. a o Eelitmeno a parda f 26 material, pois com: 

forme o temo elegramo, salvaram se-todas às 
vidas que iam a bordo. A Liberal, além da sarmição, de cêrca de cem pessoas enre fi de e praças, levava a bordo o governador E de Angola sc tenente Coronel Roçadas, o he- qo do Chamo, o ta forja mile que já faz gua pontos ao ado Ani cipal fo regida dos cuamatos sis O Para [am fd sa os péio vapor Viena e cotqidos para bordo o ransponte Africa, que ha tempos se encontra no ato de Land, Servindo de depaio de 
iz 

  

  

    
  

  

     
      

     
  

  

   

  

Construída erra, e Laydrs, conjuntamente com a Zaire do mesmo 
tipo, é muito elegante em suas linhas geraes. mava em lugre-barea, com mastreação é ve. 
lame, além da maquina de força e soo cavalos. Media em comprimento 422,60, Com 72,5 de boca 

€ sº20 de pontal. A Sua deslocação era de Go toncladas. 

  

  

      

    

Amava duas póçãs Amstrong duas Hoteléss de 
tro pião e duas imotralhado 
faca destas canhoneiras assim como 

4 da Somvea Ajonso de Albuquerque & rebocador 
Adios ta fito na mesina oct, asistram 

Tê ge red Maia, que com Os ars. Car- 
SD o Di Es púniça mão pata 

sei Ho mea o fininco que acaba de destruir ac 
Liberal 6 qu tão abruptamente pos te 
gusta, o plo no no 
Ae vao de guita, que parei fadado para 
ie De Entre 6 Varios encalhes por ella 
Cardo, enibora em graves consequencias dia 

ane Pesa Ui qui dd o 
da na memoria dos ossos letores, foi o auces 
o Bai de Pl na cosa nt de No 

to e máiço da, devendo so então vento do mato o foot estado do mar € 
ia veis esforoa da sua guarnição O ou 
de ado nesse msm sao, Em patabro, foi 
desabam à noroeste de Madagascar, 
Aoande o navio seguia viagem dá Ilha Maurícia, 
de toa io limpar à (Udo ste eparações 
desqu tc, aa Najanga tendo so ars 
de e dn corretos mariimas, que 
a naquelas, paragonas desta vez o ha 
e num banco de Foral não encalhando 
Bl endo il reslado choque qual 
o cuenta funesta, que à darse um nau 
q las paragens, pela distancia que fica 
fo tda a gunrição Seria vitimada. 
eds fem que circumaancias de deu o 

ANO sede is polo, conhecimento embra 
po, qu temos da, Cosa de Apa, ss 
o di avio, quando em viagem entre al 
O a oo do norte daquela nossa provin 

na Banido, muito provavelmente, no Baixo 
e, meo mom de Cabeça de Cibra e que 
o ab nerte do Amir; oi ah que se dea 
a ão É Não temos dados para o afrmar. 

de enc: da” canhoneira L/8eral como na: 
cid de pet, sô sé podia explicar attalmente 
Via Sobrêsa o. nose material naval pois não 
nro dos Featdio requerids para 
a dos duo fo Ouio tao die 
o as condições de: habitabsiade que 
cam muito previa E 
dao que as estações mperioris de 

pci in cado não astra ra 
ds, de que por ventura o maio vise a 
need, Hg A Se petium valor pia 
ça das" circumistancias, dentro de pou 
Css anos devia. ser riscado da lista dos nossos 

e gra, como forçosamente tem de su 
Ar pare do Hed fel gasto 

  

    
   

  

     
  

  

      

  

   

  

     
      

  

  

  

           
       

  

  

   
  

  

      

  

  ceder 
terial naval) que tem de ser renovado, se q   

  

   mos possuir márinha de guerra, q 
  

      

chefe da Estação 
dado pelo sr. ca 

Naval de Angola e era corr 
tenente Adriano Teixe 

Sarmento Saavedi distinto e muito con- 
siderado na corporação de Ofíciaes da Armada. 

'À sua guarnição compunhase de 7 oficiaes, 
inclindo O comandante; é de 103 praças do corpo 
de marinheiros. 

Como é de lei, 0 comandante do navio deve. 
responder em conselho de guerra. 

% 
O MEZ METEOROLOGICO 

    
   

  

  

  

  

  

  

  

  

Maio 4940 
Baronitro.— Mox. altara 767" em =. PO qi DS Dagem em 16. Termometro. — ax altura está em 5. > Min. 25 985 em À 

  Foi um dos mêses de maio, de temperatura 
mais baixa nestes ultimos anhos, registando-se 
fortes ventanias do Norte. 

Cliuva — 539,8. em 10 dias, sendo em 14 aal- 
tur pluviometrica de 17%%0, em 18, de 14,4 
em 27, de 145%,2 com forte trovoada. 

Vento dominante — N. 
Nebilosidade. — Cu limpo ou pouco nublado 

16 dias. 
> Nublado 12 
> Encobério 3. 

Xe 
CONCURSO PECUARIO 

  

    

A Real Associação Central de Agricultura Por- 
tuguêsa levou a efeito, com magnifico resultado, 
o Segundo concurso de gados turino e holandês, 

arque do Campo Grande. 
Este sogundo concurso avantajou se cor 

ravelmente ao realisado o anno passado, eviden- 
ciando bem quanto a industria da creação de. 
“dos tem a lucrar com estes incentivos ao seu des. 
envolvimento, num país como este tão apto para 
a cultura de mais esta riquêsa agricola. 

Os gados que vieram ao certamen constituiram 
uma exposição relativamente numerosa, ocupando. 
uma boa parte do Campo Grande, junto ao chaler 
das Canas, 

Sua Magestade el e Sua AL 
têsa o Principe D. Afonso, visitaram esta expo. 
sição acompanhados do sr. ministro das obras 
publicas e dirétor geral da agricultura, sendo re. 
cebidos pela direcção da Real Associação Central 
de Agricultura Portuguêsa, varios expositores é 
convidados, etc., passando uma minuciosa revista 
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cria, propriedade do sr. Anto: 
nio Ribeiro Pereiras cinco 
libras em ouro, a um 
propriedade do sr. Jo 
da Costa Victorino 
honrosa, 
dade La 
dez, libras em ouro, a uma 
novilha do sr. Joaquim de Sou- 
sa Terra, 

Seis libras em ouro, à uma 
novilha do sr, José Tavares 
Mouzaccos menção honro: 
uma novilha da Sociedade 
Agricola Batedouro; quinze 
libras em ouro, a uma vaca. 
do sr: José Marques Pereira 
& Irmão: oito libras em ouro, 
a uma vaca do sr. Sebastião da. 
Silva; menção honrosa, a uma. 

do sr. Alfredo” Cesar 

que os bavia de mago 
á é bela, : Muitos foram já os esposi- 

tores portuguêses que concor: 
anifcos exemplares, certo, 

pelo certamen'que se realisa 
Va. O interesse, porém, que dores 

  

          

   

    

  

  

   
   

  

       

  

país à este concurso. E uma boa, são 4 indo lencia nacional, “que” talvez aproveite para é fútúro, estã Delecendo 'emolação com que maio poderá ganhar esta ne ustra, vendo assim maio melhor coroados 0s seus esfor 
os associação. que. patro ficamente está promovendo es tes Concursos O coma 
dis secções 
raça. holândisa Touo DE RAÇA TURINA QuE OnTEvE O além de ga PERTENCENTE dO She ANTONIO CasTAM é Ferreira! do An portado, ha mence de, seis S. M. E-R, MINISTRO. DAS OBRAS PUBLICAS JUR EXAMMANDO OS GADOS oo ré outra do Sr Entes Pombo, com O jusy era menção lo. opus ado sas um novilto ars. Cincinato do sr, José Fer- da Costa, San” reira do. Amas dos Viegãs, 11 ral; Com 308000 deronso hor réis, ur outro gos, Paula No: do 6r. Pombei- qe fado v 

       
Da raça holandêsa, foram 

premiados: 
Um touro do sr, Domingos 

Bastos com 508000 réis; outro. 
do sr. Eduardo Placido, com 
308090 réis e outro do sr. Joa: 
quim Rodrigues Moreira, com 
menção honrosa; uma vaca 
do sr. do Plácido, com 
408500 réis; ou 

  

  

   

  

    
         

    

      

  

   

                    

   

  

   
      

      

    
   
    
   
       

  

       

    

   

  

      

  

  

    

  

     
abro 
do Plácido, com. 
208000 réis; 

do sr. dr. 
erbo, com 

158000 réis e 
outra do sr 

   
seguintes pre. 

  

Primeiro pre. Eduardo PJ mio, vinte libras. do, com men     
Os” premios, 

oito, conferidos o gado holan 
dês importado pela portaria de 
Ga de março é 

em ouro, ao tou 
zo. pertencente 
ao sr, Antonio. 
Castanheira. de 
Moura; segun- 3 
do premio, dez 
libras em ouro, 
ao touro per- 

  

   
  

  

  

Joaquim Can- todos aos expo. as Silvestre da. sitores G. Voo: Silva; terceiro. rspuy &Fils, As premio, menção. classificações 
dos juris fôram 
bem acolhidas e 
muitos dos ex 
pasitores fixe 
ram magnificas. 
transações 

honrosa, do tou 
ro do sr. Anto: 
nio Francisco 
Ribeiro Ferrei. 
ra; oito 1 

  

    
  

  

   
    

NeBfte 

Casa de Sande Portugal é Brazil 
Estrada de Bemfica di ea RRRONTOS E DIGRESSÕES 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar 00! CASES Je ren as efe ss cas hobtos e medicos de sua escolha e fazer-se acompanhar de pessoas de familia elegante volume de 224 paginas, profusamente illustrado com de- Secção especial de doenças nervosas, dirigida pelo professor | le Antonio Ramalho e Caetano Alhorto, contendo : GAS MONI Teleph. 65 (BEMPICA) | jo de Clotilde — Na. Montanha — Devorado pelas foras — 
O director gerente: Dre, Gomes de Amorim Cria GT a 

Vierling & €: 
104, Rua dos Capellistas, 106 

13, Rua Augusta, 49 Gadermação dos volumes d'O OCCIDENTE 
Negoceiam em Cambios, Papeis de Credito, Coupons, 

ordens de Bolsa e Loterias, 
Melephone, 2833 Endereço, Fundos, Preço ducam 800 réis, capa e encadernação 48200 réis 

E as litteraria: 

         

     
  

    

  1 relevo, ouro o coros, completa novidado 
Preço 500 róia 

cipaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDENTE 
ço Novi LISBOA.    
  

  

 


